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!0 de Junho de 1913 



CCA Al-O. 

CONTRACTO de uocled^du em nome oolleotivo e em oossnai: 

dita que fazem os cidadãos brazileiroa Rortunato BuloSo e Clau 

dlano Rinna, oorao aolidarios, e João Antonlo Henrique Arens.co 

mo oommanditaixio, 

/"ntre nóe abaixo fujeignados todoe braaileiros a domiciliados n^sta Capital 

Portunato Buloão a Claudiano ^inna, como solidirios, e João Antonlo üenri" 

que Aran», como oominanditario, temos justo e contraotado uma sociedade em 

nome colleotivo e em comraandita, sob as olauaulas e condições seguintes : 

- PRI1SIRA - 

A sociedade será por tempo indeterminado e começa a vigorar em 1° de Janei- 

ro de 1913, para todos os effeitos, 

- SSGUIIBA - 

A sociedade girará sob a razão social de Bulcão & Companhia, nte8ta Ca- 

pital e nas cidades de São Paulo e Jundiahy, Estado do São Paulo, sendo a 

sua denominição CASA ARSHS, (de conformidade com o registro Ií02895 

de 14 de Janeiro de 1909) e o seu objeotlvo em geral o comnercio de impor- 

tação de toda e qualquer mercadoria por conta própria ou alheia o especial- 

mente a importação e fabricação de raaohlnas e trabalhos de engenharia, 

- TERCEIRA - 

A casa matriz tom a sua sedo n^sta Capital o manterá filial na cidade de 

São Paulo explorando o aatabeleoimento industrial (officinas) de proprieda- 

de do Sr, Henrique Arane om Jundiahy, conforçss o respectivo contraoto de 

arrendamento, ou era oficinas próprias onde de, futuro convenha á sociedade, 

- QUARTA - 

0 capital social será do mil contos de réis (Rs.l, 00:000.f.000), sendo : 

do soolo solidário Portunato Bulcão reis quatrocentos e cincoenta contos de 

réis (Rs,450í000^000) dos quaes réis trezentos e setenta e três contos no- 

venta e oito mil e setenta réis (Rs,573:098.f070) realizados conforme suas 

contas de Capital e particular no Balanço de 31 de Dezembro de 1912, da fir 

ma antecessora, a o restante réis setenta e seis contos novecentos e um mil 

novecentos e trinta réis (Rs,76:901|930) a realizar com sua parte em lucros 

futuros; do socio solidário Claudiano Pinna réis cento o cincoenta contos 

do réis (Re,130:000$000), dos quaes realizados réis cento e trinta e nove 

contos quinhentos e vinte e quatro mil oltocentos e trinta réis(139:524^830; 

conforme suas contas de capital e particular no mesmo referido Balanço de 

Continua 



(Se runda pa ina) 

31 de Baaembro de 1913, 9 o sextante reifl dea oontoe quatrocentos o se- 

tenta e olnoo mil cento a setenta réis (Ra,10:473$170) a realizar com 

sua parte em lucros futuros ; o finalmente do eoolo oomnanditario João 

Antonio Henrique Arens, réis quatrocentos contos do róis (Rs.400í000^000) 

realizados, eonforrae o saldo de sua conta da Capital no mas mo Balanço de 

31 de ^ezembro de 1912 da extinota firma de Arens & Companhia, 

- QUINTA - 

0 Capital ooTrnanditario do sooio João Antonio Henrique Arens, vencerá 

como sua renda única, o Juro simples do sola por oento (6;^) ao anno, pa- 

rravel menealm nte e ser-lhe-ha embolsado de accordo com as disposições 

da clausula decima-sexta, no oaso de sua retirada voluntária ou do seu 

fallecimento. 

- SEXTA - 
/ 

Os lucros verificados por Balanço, que se procederá sempre a 31 de De- 

zembro de oada anno, serão creditados em conta de Capital de cada sooio 

solidário, até que tenham completado respectivamente o capital estipula- 

do na olausula uarta, 

- SETIIiA - 

A gerencia e direoção ooramercial das casas pertencentes á firma, compe- 

tem ao sooio Eortunato Buloão a ná sua ausência ao socio Claudlano ?inna, 

- OITAVA - 

Quaesquor espeoies de obras novas, conetrucçõ'8 de casas ou machinas e 

respectivas experiências, sé podem ser feitas de conmura aocordo por es- 

crlpto entre socios, desde que taes obras, oonstruoções e experiências 

importem ©m valor superior a cinco contos de réis (Rs,3:000^000), 

- NONA - 

E* vedado a qualquer dos socios solidários, ainda que individualmente, 

envolver-se ©m ©mprezas ou negooips de qualquer natureza ©xtranha aos 

interesses da sociedade, salvo mutuo aocordo por esoripto e eob a con- 

dição de fioarem pertencendo á sociedade os luoroa que auferir, 

- DECIDA - 

0 uso da firma social compete indletlnotamente aos socios solidários 

Eortunato Bulcão e Claudlano "Plnna, em todas as transaoções referen- 

tes aos interesses da sociedade , não podendo ser utilizada para nesro- 

olos particulares de qualquer dos socios; a nenhum dos socios poderá 

Contànúa, 
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uaar da firma social ou mesmo individual «ra fianças ou outros qmi00guar 

compromiasoi partioularas, salvo.para cartas da fiangasdo empregados ou 

sooios da firma, ou outras de ooiníTium aocordo, 

- USCIMA-^RIIOIRA - 

0 oapital solidário não vencerá juros. As oontas doa socios que, alem 

do seu capital social estipulado na clausula quarta, tenham havares em 

oonta particular, vencerão os juros slimples de{6;r.) seis por cento ao an- 

no, podendo taes juros serem retirados mensalmente i não havendo oonta do 

juro sohre Juro oaao não haja retirada. 

- Tffi^IMA-SEGIMDA- 

No Balanço amual, "me se orooedara a 31 de Dezembro, deduzir-se"ha a ti- 

tulo de deiireciação, cinoo a dez por cento {5% a 10^) do valor das merca- 

dorias que sejam reputadas de difflcil venda ou que tenham mais de dous 

annos de atook, ou que sejam susoeptiveis da de roolaçâo por motivo Jus- 

tificável, Também deduzir-se-ha dez por conto (10;') do lutro 11 mido do 

anno, cuja quota será levada á oonta de 7undo de Reserva, para oooorrer 

a prejuízos eventuaea, o uma poroentagam a juizo dos socios solidários 

para bonifloar os empregados da firma que mais se tenham dlatinguido 

pelo seu esforço e dsdioação. 

- DÉCIMA-TSRCSIRA - 

A filial de São Paulo continuará a ter a esorirturação separada da matriz, 

para poder-se oonhmer separadamente o resultado dos dous estabelecimentos; 

e para os effeitos dos lançamentos n^qualle Istado; e visto ser a sede 

social n^sta Capital, fica estipulado que continuara a ssr escripturado 

no Livro Diário da dita Filial, como oonta Especial de Capital da casa 

Matriz ; para o Capital correspondente á casa São Paulo Rs, :')0; 000|í000, 

(cinooenta contos de réis); para o Capital de movimento na 

exploração das of^ioinas de H, Arena, de Jundiahy  R».50:OOOfOOO, 

(cinooenta contos de réis), ou seja o total do..Rs.100:0001000 

(cem contos de reis). 

- DSCIMA-qüARTA - 

Aos aocios solidários é licito retirar mensalmente para as suas despezas 

particulares oomo segue : ao soolo Fortunato Bulcão até reis dous contos 

de réis (Rs.2;000$000), e ao socio Claudiano Pinna ate réis um conto e du- 

zentos mil réis Rs ,1:200 •000), que será debitado em conta particular de 

cada um. Continua, 
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- ESCIEA-QÜIIÍTA - 

O luoro liquido ou projuizo verificado por BaSan^o» feita» aa deduoíõea 

de que trata a cláusula décima-««Kunda, será distribuído pelos dous so* 

cios na seguinte proporção: sessenta e cinco por cento (65^) ao aocio 

Bortunato Buloão e trinta e cinco por cento (35^) ao socio Claudiano 

Pinna. 

- BECIXA-SEXTA - 

No caso de fallecimento de qualquer dos socloo o sobrevivente ou sobre- 

viventes asBumirão a si o negocio, pagftndo aos herdeiros do socio falle- 

cido os seus haveres verificados pelo ultimo Balanço, feito em 31 de De- 

zembro do anno anterior, esteja elle assignado ou não por todos os sooios, 

sem entretanto deduzir dos haveres do socio fallecidot se fSr ura dos so- 

lidários) as retiradas para as despezas particulares já feitas em vlrt.\«ia 

da cláusula décima-quarta, no tempo decorrido entre o ultimo Balanço e o 

seu fallecimento. Os referidos haveres serão pagos no prazo de cinco an- 

nos, isto é, em dez prastaçSes de igual valor, pagaveis semestralmente, ou 

antecipadamente e por uma sá vez se assim convir ao socio ou soclos sobre- 

vivente», Taes prestações serão transformadas em notas promissórias, accei- 

tas pelo socio ou aocios sobreviventes a favor dos herdeiros do socio fal- 

leoido, O oaoital que assim fõr representado peTas referidas notas promis- 

sórias, vencerá o juro simples de (6^) seis por cento ao anno, pagavel sepa- 

radamente nos vencimentos resoectlvos, 

- DSCIMA-SETIMA - 

Bm qualquer que-tão que se suscitar entre os sooios, cada um nomeará um ar- 

bitro, entre negociantes conceituados d^sta praça, os ouaes árbitros, em 

caso de empate, escolherão ura desempatador, sendo respeitado o seu laudo e 

nenhum dos sooios tendo o direito a recurso de qualquer espeoie, nem mes- 

mo judicial, 

- DECIiíA-OITAVA - 

Se algum dos soclos dezejar retirar-se da sociedade, partecipará aos outros 

esta sua resolu ão por osoripto ® sem restricções, com sdls mezas de ante- 

cedência, e, n'eate caso, o seu capital e haveres ser-lhe-hão restituidoa 

do mesmo modo previsto na olausula decima-sexta, depois de se acharem sa- 

tisfeitos todos os credores da firma social; começando, porám, a contar-se 

o prazo de cinco annos para os pag mentos senestraes e respectivos Juros 

Continua, 
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de Io de Janeiro ou !• d» Julho do anno subsequente ao seu ávido, oonfor- 

me seja alie dado no primeiro ou no se.undo semestre, 

- KECIláA-NOlíA - 

A firma constituida pelo presente contraoto & suocesnora e asBume toda a 

responsabilidade pelo aotivo (exclusive as oficinas, oonforras consta da 

olausula primeira do Blstraoto Social da firma antecessora) o passivo da 

de Arens & Companhia, que se extingue, oujo contraoto assignado em 30 de 

Julho de 1910, foi arohivado na Junta Commeroial da Capital Federal sob 

N*6361S em 4 de Agosto de 1910; e'fioa estipulado que os soolos solidários 

da nova firma aoceitam todos os enoargos aseumldos pela antecessora, para 

todos os effeitos, 

- VIGÉSIMA - 

No oaeo de qualquer dos soolos manifestamente a juixo dos outros, infrin- 

gir uma das cláusulas do nresente oontraoto, perderá a sua parte( que ex- 

ceder das suas retiradas) doa lucro» corresoondentes ao anno, a qual par- 

te reverterá em beneficio dos outros socios. 

 oooOooo--- 

E por assim terem Justo e contraotado firmam o presente e outro de 1 uai 

theor a que, para todos oa effelto», dáo a validade de escrlptura publica, 

outorgando a aoceitando entre si todas as suas cláusulas a cujo fiel cum- 

primento se obrigam por si, seus herdeiros e suocesaores. 

z 
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íenida Rio Branco, 20 

RIO DE JANEIRO 

RESUMO das contas do Sr. João Antonio Henrique Arens para o 

Distraoto social ©m 30 de Junho de 1913 

9 

Conta Capital em 31 de Dezembro de 1912  500:000^000 
^ "  376:018^520 Conta Particular 

Conta Juros " 
w    5:697é410 

Saldo total em 3l/l2/l2  881:715:1930 

- Deduz-se 

Quantia estipulada para o seu Capital 
Oomraanditario   400:000 .000 

Valor por quanto revertem á sua proprie 
dade as Officinas e bens de raiz de Jun 
diahy   270:000$000 

v Doações conforme sua carta   15:000:1000 

Quantia que recebe em dinheiro,conforme 
o diatracto social    6:715*950 

Valor de 10 notas promissórias conforme 
o distraoto social  .190:000$00g 881:715|930 

Para pagamento á vista 

Quantia que recebe em dinheiro conforme o distraoto social 
( como acima )    

Importância de seis mezes de arrendamento das Officinas) - 
( de 1 de Janeiro a 30 de Junho d© 1913 a -2;250^000  13:5007000 

Juros do 6 ^ ao anno,em 6 mezes -de 1 de Janeiro a 30/6/15 
a) - s/ Capital Oommanditario Rs,400:0007000 ....12:0007000 
t) - a/ " representado pelas 10 notas pro- 

missórias no valor de Rs.190:0007000 .... 5:7007000 
37:915^930 

-menos :- Importância de seu debito e vários pagamentos 
   conforme o Contas Correntes   14:6957900 

Total que recebe em 30/6/13  23:2207030 

N. B. - Não se acha deduzido desta conta o imposto predial oorresponden 
  te á Offioina de Jundlahy( do immovel ) nem a penna d^agua e 

imposto predial das casas que ficaram fóra do arrendamento,© 
que já foram pagos para todo o anno de 1913 por ARENS & Ca, 
Estes impostos serão levados ao debito do Sr. João Antonio Hen- 
rique Arens,assim os conhecermos ao certo,isto e,qual a impor— 
tancia dos mesmos. 

(Q Rio de Janeiro 30 de Junho de 1913 

l 
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«lenida Rio Branco, 20 

RIO DE JANEIRO 

CONTA - do Sr. João Antonio Henrique Arens 

em 30 d© Junho de 1913,por oocasião do distracto social de 
f 

ARENS & Comp. 

|         -   

Janeiro 2 - pg. mensalidade ao Yaoht Club     5^000 
- idem idem á D. Guilhermina  40^000 

3 - idem aluguel de seu commodo     150$000 
- idem conta Ass. Emp. Commercio 1 armo   36S000 

7 - remessa para F. Arens de Mks. 1.200  ,,.878^400 
8 - mensalidade ao Yacht Club    5^000 

21 - dinheiro recebido em S. Paulo    400^000 
Fevereiro 3 - pg. aluguel de seu commodo  150|000 

- remessa de Mks. 1.200 para F. Arens   878J400 
5 - mensalidade a D. Guilhermina   40^000 

- 3/ retirada        400^000 
12 - mensalidade ao Yaoht Club     5^000 
28 - n/ faotura N. 12595       1^400 

- pg, a D, Emma Lindenberg  SOOífOOO 
Março 1 - pg. a D. Guilhermina     40|000 

3 - aluguel de seu commodo    150*000 
4 - remessa de Mks, 1,200 a F» Arens   879^600 
8 - s/ retirada       .400^000 

10 - pg. aluguel de uma andorinha     20l?000 
14 - s/ retirada    250&000 

- pg, ao Yaoht Club    5*000 
25 - asaignatura de jornaes       62*000 
27 - pg. contribuição á Germania    61^000 

- idem idem Hulfsverein    50*000 
- idem idem Deutsoh Schule   50§000 
- idem a D. Emma Lindenberg   500*000 

Abril 1 - h/ remessa de Mks, 1,200 para F. Arens ,891*600 
2 - pg. aluguel de seu commodo    150*000 
3 - mensalidade á D. Guilhermina   40*000 

- pg. a M, Gomes & Ca   .300*000 
- s/ retirada   400*000 

4 - pg. mensalidade ao Yacht Club    5*000 
- pg, a D, Emma Lindenberg em 3l/l/l3  500*000 

30 - idem idem   .500*000 
Maio 2 - s/ retirada  400*000 

- aluguel de seu commodo    150*000 
6 - mensalidade a D. Guilhermina   40*000 

- remessa a F, Arens de Mks, 1,200  ,,,,,882*000 
8 - por diversos vales em suspenso " em caixa n U992*000 

19 - pg. ao Yaoht Club      5*000 
30 - s/ retirada     600*000 

Junho 2 - pg. a D. Emma Lindenberg     500*000 
- mensalidade a D. Guilhermina   40*000 

3 - remessa de Mks. 1.200 para F. Arens   889*200 
4 - seguro do prédio da Rua P, Ramos    75*900 

13 - remessa a F, Arens d© Mks. 400- ............ 296*400 
- pg, contribuição á Germania    41*000 

16 - pg. ao Yacht Club     5*000 
25 _ pg, penna dagua Rua Paula Ramos N,4 ........ 36*000 

Total das retiradas ,.,, 14:695*900 



Rs.- 13:500^000 

Reoebi dos Sra, F, Buloão & Ca a quantia acima de "treze 

contos e quinhentos mil reis "correspondente a seis mezea 

de aluguel,de 1? de Janeiro de 1913 a 30 de Junho de 1913, 

á razão de SsBõOilOOO ( dois contos duzentos cinooenta mil 

reis ) por raezjdas offioinas de minha propriedade situadas 

em Jundiahy,que arrendei aos referidos Senhores;e para do- 

cumento, firmo o presente em duplicata para um só fim e mes 

mo effeito. 

Rio de Janeiro 3 ô' ef- ■, 
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Illmo. Sr. João Antonio Henrique Arena 

Demonstração - de sua conta corrente em 30 de Junho d© 1913 

Depois do •' Distraoto Social " 

Junho 30 - Total de suas retiradas,etc. 

PREDITOS 

- Juros de 6 ^ ao anno em seis mezes s/Capital 
Oommanditario de Rs,400:000^000 ...12:000^000 

- Idem idem s/Capital representado 
pelas 10 notas promissórias no va- 

1913 

conforme nota em separado 14:695^900 

lor de Rs. 190;000$000 5; 700^000 17:700S!000 

Saldo nesta data a seu favor 3:004^100 
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Continxiação 

3a 

Em virtude do exposto na clausula Ia o Sr. João Antonio Henrique Arens 

desobriga ob seus socios Portunato Bulcão e Claudiano Pinna das obriga- 

ções contrahidas conjunotamente, pela clausula 20a do contracto social 

de 30 de Juilho de 1910, referentes ás niesms obrigações de que trata a 

esorlptura de distracto social da antiga firma de Arens Irmãos, 1 vrada 

nas notas do Tabelião do ■l/ Officio » Damaio de Oliveira, em 14 de A- 

bril ds 1905 e archivada na Junta Coramercial da Capital Federal sob 

H® 55979 ara 28 de Agosto de 1905, 

4a. 

0 excedente dos haveres do Sr. João Antonio Henrique Arens, verificados 

polo Balanço de 31 de Dezembro de 1912, entrará para a nova ^irma qíie se 

vae organizar, como seu Capital Comrnanditario. 

5a 

As notas promissórias de que trata a clausula 2a, vencerão os Juros de 

6^ ao anno e poderão ser resqíitadas entes do vencimento, até mesmo de 

uma so vez, se assim convir aos seus aoceitantes devedores, 

6a 

0 activo e passivo da firma ora extincta (exclusive as officinas, ctomo 

consta da clausula 2a) fica a cargo e sob a responsabilidade dos aocios 

Portunato Bulcão e Claudiano Pinna, que, conforme o accordo feito, vão 

organizar a nova sociedade em successão á ora dissolvida, tendo como 

Comrnanditario o Sr, João Antonio Henrique Arehs, 

7a 

Para os efeitos do cancellaraento do contracto da sociedade ora dissol- 

vida, estipulam de commum aocordo o valor de Rs,50:QOO^OQQ. 

8a 

Os outrogantes dão entre plena e rasa quitação, obrigando-se por si, 

seus herdeiros e successores ao fiel cumprimento do que fica estipulado. 

3» S» 



Distracto ti A, 10 

oao Antonio Henrique Arer» , Portunato Bulcão e Claudiano Pinna, cida- 

dãos Braaileiros, domioiliados n^nta Capital, tendo conatituido a áo- 

cledade em nome collectivo - Arens & Cia - com sede n^sta cidade do 

Rio de Janeiro e filiaes nas cidades de São Paulo a Jundiahy, Estado 

de São Paulo, conforme o contracto de 30 de Julho de 1910, archivado 

na Junta Commeroiâl d^sta Capital em 4 de Agosto de 1910 soh N063615, 

tam justo © oontractftdo diseolTer a mencionada sociedade, de conformi- 
i T 

dade com as seguintes cláusulas : 

Ia 

As o^ficinas o mais propriedades de Jundiahy, que pela primeiro cláu- 

sula da Escriptura de dissolução de sociedade da firma Arens Irmãos 

do 14 de Abril de 1905, {lavrada nas notas do Tabelião do 4o Oficio 

Damazio de Oliveira e archivada na Junta Commeroiâl d'esta Capital 

sob 55979 em 28 de Agosto de 1905) ficaram englobadamente com o 

acervo social d^quella extincta firma, pertencendo ao Senr. João 

Antonio Henrique Arens e por este mesmo Sr. foram incorporadas ao pa- 

trimônio social das firmas suocessoras - Arens & Cia, pelos contractos 

respectivos de de 1905 {archivado na Junta Commer- 

cial d^sta Capital sob TS0 SSrygjfvm 3 de de 1905) e%e Ju- 

lho de 1910{archivado na ®ita Junta Comraercial sob H® 63615 em 4 de 

Agosto de 1910), pelo presente Bistracto revertem com todas as bem- 

feitorias e accrescimos feitos pelo valor total de Rs.270:000^000 {du- 

zentos e setenta contos de réis) para a exclusiva propriedade do Sr. 

João Antonio Henrique Arens, que se obriga a arrendal-os pelo prazo 

de cinco annos á firma suocessora que se vae organizar, 

2a. 

0 socio João Antonio Henrique Arens, deixando de ser socio solidário, 

retira-se da sociedade livre e desembaraçado de todos os encargos so- 

ciaes , recebendo n^ete acto, em pagamento dos seus haveres de j 

nta particular até 31 de Dezembro de 1912 a quantia de Rs, '' 

(ja déUuzida o valor das officlnaB de que trata a clausula ^J^em 

10 notas promlflqjorias de igual valor, venciveis de seis em seis mezes 

sendo a primeira em^í» de-Jun a ultima em 30 de Junho de 

- i9ig- 

Segue 
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